
      Seguindo uma tendência mundial de enfrentamento ao racismo e cuidado com a população negra,
no Brasil foram criadas a Secretaria de Políticas Públicas de Promoção da Igualdade Racial em 2003,
a formalização da Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PSIPN) em 2009, bem
como a decisão favorável do Supremo Tribunal Federal em relação à constitucionalidade das cotas
raciais, resultando na Lei de Cotas em 2012. Apesar dos avanços, ainda se observam discrepâncias
notáveis na qualidade de vida de grupos de diferentes etnias. Por exemplo, no Brasil, a taxa de
mortalidade materna de parturientes negras é 2,5 vezes maior que a de parturientes brancas e o
número de parturientes pretas e pardas que não recebem anestesia durante o parto é maior do que a
de parturientes brancas. As discrepâncias podem também ser notadas no acesso da população negra a
transplantes de coração, fígado, rim, pâncreas e pulmão. Em 2007, a população branca negra
representou 50,7% dos casos de insuficiência renal crônica no Brasil, porém apenas 30% dos
receptores de transplantes de rim.
        Um último exemplo trata da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS). Apesar da população negra
sofrer com uma prevalência cerca de 2 vezes maior de hipertensão do que a população branca e
desenvolver formas mais graves, no Brasil, os dois fármacos mais prescritos para tratamento desta
condição, e que fazem parte da lista de medicamentos básicos do Ministério da Saúde não são os mais
eficazes para a população afrodescendente, que é a majoritária.
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O NDH está fazendo um
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